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Casamentos e natalidade aumentam pela primeira vez desde 2000

Espinho não contraria o panorama nacional

Segundo o Instituto 
Nacional de Estatística 

(INE), em 2015 houve mais 
915 casamentos do que no 
ano anterior. O ano transato 
foi também uma viragem 
no número de nados-vivos. 
O panorama nacional 
verificou um aumento de 
3133 nascimentos. Espinho 
segue a tendência nacional 
e registaram-se mais 47 do 
que em 2014.

Em 2015 verificaram-se mais 
915 casamentos do que em 2014, 
segundo o Instituto Nacional de 
Estatística.

O número de casamentos au-
mentou em 2015, pela primeira 
vez desde 2000 em Portugal. O 
INE contou 32.393 casamentos no 
ano passado, contra os 31.478 do 
ano anterior. Verificou-se, assim, 
um aumento de 915 casamentos 
de 2014 para 2015. Apesar de não 
se tratar de um aumento muito 
expressivo, este dado contraria a 
tendência decrescente do número 
de casamentos das últimas déca-
das. Em 2011, tinha-se registado 
um total de 36035 casamentos. 

Em 2012, o número decresceu 
para 34099, em 2013, para 31998, 
e em 2014 continuou a cair para 
os 31478.

O número de casamentos de 
pessoas do mesmo sexo não so-
freu grandes oscilações desde 
2011 até 2015. Os casamentos en-
tre mulheres mantiveram-se sem-
pre na casa dos 100, enquanto os 
casamentos entre homens não 
saíram na casa dos 200. No que 
diz respeito aos dados de 2015, 
do total de 315 casamentos entre 
pessoas do mesmo sexo (mais 42 
do que em 2014), 223 foram entre 
homens e 127 foram entre mulhe-
res, ainda de acordo com o INE.

CaSamENtOS COm 
tENdêNCIaS para SubIr

Segundo o INE, em Espinho ve-
rificou-se um aumento no número 
total de casamentos (138 em 2014 
e 195 em 2015). Mais uma vez, 
destacando-se da queda que se 
verificou de 2011 a 2014. 

O número de casamentos entre 
pessoas do mesmo sexo em Es-
pinho variou sempre entre 0; 1 e 
2. Em 2014, verificou-se um casa-

mento entre mulheres e em 2015 
foi registado um casamento entre 
homens. 

2015 é também um marco nas 
estatísticas por ter sido o ano em 
que se voltou a registar um ligei-
ro aumento do número de bebés. 
Registaram-se 85.500 nados-vi-
vos, ou seja, mais 3133 do que em 
2014, a nível nacional.

Apesar de, em Portugal, o nú-
mero de casamentos ter aumen-
tado de 2014 para 2015, houve 
um aumento do número de crian-
ças a nascer fora do casamento 
de 40 647 para 43 361. Em 2011, 
tinham-se registado 41 489 crian-
ças a nascer fora do casamento, 
número que veio a diminuir até 
2013 e, desde então, veio a au-
mentar. Paralelamente, aumentou 
também de 2014 para 2015 o nú-
mero de crianças nascidas dentro 
do casamento (41 720 em 2014 e 
41 139 em 2015). Até 2014, tinha 
sido sempre maior o número de 
crianças a nascer dentro do ca-
samento do que fora. No entanto, 
no ano passado, verificou-se que 
nasceram mais 1222 crianças fora 
do casamento do que dentro.

No que diz respeito ao grupo 

etário da mãe, as mães com ida-
des compreendidas em 20 e 34 
mantêm-se na liderança. O nú-
mero tem vindo a diminuir desde 
2011. Houve um aumento no nú-
mero de mães a ter filhos com 35 
ou mais anos (23 117 em 2011 e 25 
275 em 2015). É cada vez menor 
o número de jovens com menos 
de 20 anos a ter filhos. Em 2011, 
registavam-se 3 663 e este nú-
mero veio a decrescer até 2014, 
ano em que se verificaram 2 491 
jovens-mães. No ano passado, no 
entanto, este valor aumentou para 
2 295.

Apesar de 2015 ter sido o pri-
meiro ano a registar um aumento 
do número de nascimentos desde 
2010, o saldo natural mantém-se 
negativo pelo sétimo ano conse-
cutivo. Morreram 108.511 pesso-
as, ou seja, mais 23.011 do que as 
que nasceram.

Em Espinho, o número de na-
dos-vivos não está 100% de acor-
do com o panorama nacional. 
Decresceu, também, de 2011 até 
2013. No entanto, em 2014, teve 
um aumento de 189 para 191 na-
dos-vivos. Em 2015 voltou a au-
mentar para os 238.  Ja

dados: o Instituto Nacional de Estatística dados: o Instituto Nacional de Estatística 

ainda assim, há quEm não quEira tEr filhos E 
nEm sEquEr pEnsE Em casamEnto
Tradicionalmente, após um pe-

ríodo de namoro, há casais que 
avançam para o casamento e 
mais tarde pensam em ter filhos. 
Porém, nem toda a gente segue 
esse trilho. Ana Leal, por exem-
plo, namora há cerca de 10 anos, 
mas não pondera ter filhos. “Te-
nho uma relação profissional e 
amorosa estável. O meu compa-
nheiro soube desde o início que 
não queria ter filhos. Ele também 
não tinha esses planos e por isso 
nunca foi problema para nós”. 
Questionada pelas razões, a es-
pinhense respondeu que “desde 
criança que sempre soube que 

não queria ter filhos”. Ana Leal 
admite ter algumas dificuldades 
em perceber as razões efetivas 
para tal “até porque tenho qua-
tro irmãos”, esclarece.

Luciana Pereira também se 
encontra numa situação seme-
lhante. A única diferença “é que 
o meu marido até gostava de ter 
um filho. Mas foi algo que nunca 
quis e não tenciono fazer. Mas 
ainda tenho alguns anos para 
poder decidir”. Quanto ao ca-
samento, Luciana Pereira afir-
ma não ser religiosa e por isso 
o casamento “não faria sentido”.   
Ja

“ É necessário 

que se tomem 

medidas 

profundas para 

um real combate 

a este flagelo”

II Concurso Interescolar da Canção Francófona de Espinho

a cantar E a Encantar Em francês

Conferência foi adiada

sócrates em 
Espinho a 14 
de maio
A Conferência “Justiça e 
Política”, que decorreria no 
passado sábado, dia 7 de 
maio, no Auditório da Junta 
de Freguesia de Espinho, com 
a presença de José Sócrates, 
foi adiada para o próximo 
sábado, 14 de maio, às 16h00, 
no mesmo local, devido a 
imponderáveis de última hora.
A organização lamenta a 
mudança de planos, mas 
recorda que “José Sócrates 
recebeu na semana passada 
um convite do Governo para 
estar presente na inauguração 
oficial do túnel do Marão, uma 
obra que iniciou quando era 
primeiro-ministro”.
Recorda-se que a entrada é 
livre e gratuita.  NO

Inauguração ocorre a 14 de 
maio

“latíbulos” 
em exposição

Maria Teresa Loureiro 
Vasconcelos Ferreira nasceu 
em Espinho a 10 de setembro 
de 1945. Dia 14 de maio, às 
15h00, a Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva acolhe 
a inauguração da exposição 
“Latíbulos” da artista 
espinhense.
A exposição estará patente 
ao público até 31 do mesmo 
mês. mV

Dia 21 de maio

“Viagens” 
A Banda Musical São Tiago 
de Silvalde apresenta-se ao 
seu público em 2016 com 
o concerto “Viagens”. O 
espetáculo será dirigido pelo 
diretor artístico da banda 
silvaldense, Filipe Fonseca, e 
terá como solista no saxofone 
José Pedro Gonçalinho.
Dia 21 de maio, às 21h30, no 
Centro Multimeios.  NO

decorreu, no sábado 
à noite, no auditório 

da academia de música, a 
segunda edição do Concurso 
Interescolar da Canção 
Francófona de Espinho, com 
16 jovens finalistas a encantar 
o público com canções 
francesas que marcaram 
gerações.

 Leonor Rodrigues, do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Manuel La-
ranjeira, foi a vencedora, com uma 
interpretação muito expressiva de 
“La vie en rose” de Edith Piaf. O 
segundo prémio foi atribuído a Ana 
Carolina Bóia, do Agrupamento de 
Escolas Dr. Gomes de Almeida, 
que interpretou a canção “Je vole” 
-um original de Michel Sardou, mas 
juntando a linguagem gestual no 
refrão, como Louane  Émera, no fil-
me “A família Bélier”. Os alunos do 
Agrupamento de Escolas Dr. Ma-
nuel Laranjeira, Catarina Brenha, 
Daniela Silva, Rodrigo Gonçalves e 
Vasco Pais arrecadaram o terceiro 
prémio, com a canção de Joe Das-
sin “Aux Champs Elysées.

O serão contou ainda com as 
participações dos alunos do 8º 
C da Secção Europeia de Língua 
Francesa da Escola Manuel Laran-
jeira, que provaram que o zumba 

também pode ser “à la française” 
e dos Casabaixo, da Escola Profis-
sional de Música de Espinho, que 
animaram a plateia. O II concurso 
Interescolar da Canção Francófona 
de Espinho foi apresentado pelos 
alunos Leonor Quintas e Tomás 
Petiz da EPME.

“FazEr dEStES EVENtOS uma 
rEFErêNCIa”

No final do evento a professora 
Lídia Marques felicitou todos os 
participantes e confessou a emo-
ção dos professores ao verem os 
seus alunos- muitos deles em anos 
iniciais de francês- a cantarem “ 
com uma pronúncia formidável” e 

com a paixão que os professores 
lhes conseguem transmitir. Acres-
centou que os docentes de francês 
do concelho vão continuar a traba-
lhar em conjunto “para que even-
tos como este seja uma referência 
da cidade”  e “para fazer cada vez 
mais do francês uma mais-valia.”

Esta segunda edição do Con-
curso Interescolar da canção 
Francófona de Espinho teve o pa-
trocínio da Aliança Francesa do 
Porto (oferta de um curso de ve-
rão) da Academia de Música de 
Espinho (oferta de bilhetes duplos 
para concertos), das Edições ASA 
(oferta de livros e de canetas) e da 
Livraria Papelaria ABC (oferta de 
dicionários). mV

pCp de Espinho pretende articulação entre a autarquia e o Governo para combater o desemprego

“Espinho é o quarto concElho com 
mais dEsEmprEgados rEgistados”

Em comunicado, a Comissão 
Concelhia de Espinho do Partido 
Comunista Português explica que, 
recorrendo aos dados publicados 
pelo Instituto do Emprego e Forma-
ção Profissional (IEFP), verifica-se 
que o número de desempregados 
registados no concelho de Espinho 
no mês de Março de 2016 é de 2.788 
(1462 mulheres e 1326 homens). 
“Nestes 2.788 desempregados re-
gistados não estão considerados 
142 ‘desempregados ocupados’ 
que não contam como desempre-
gados, embora na realidade o se-
jam. É significativo que o número de 
desempregados registados repre-
sente 19,% da população ativa do 
concelho contra 9,77% no distrito. 
Espinho é o quarto concelho com 
mais desempregados registados 
dos 19 existentes no distrito, depois 
de Aveiro, de Santa Maria da Feira 
e de Ovar.

Prosseguindo a sua análise, o PCP 
lembra que são as mulheres as mais 
afetadas com 52,5% dos desem-
pregados registados no concelho 
e que os desempregados de longa 

duração são uma fatia de 59,5% do 
desemprego registado no concelho. 
Os jovens também são visados no 
comunicado pois “os desemprega-
dos registados com idade inferior a 
25 anos são 12,3%, com idade entre 
os 35 e os 54 anos são 47%, e com 
55 ou mais anos são 23,4%”. O PCP 
defende que “estes dados, embora 
sejam por si só bastante graves, não 
refletem contudo a realidade do de-
semprego no concelho, uma vez que 
se referem apenas aos desemprega-
dos inscritos no IEFP. A situação real 
é infelizmente muito mais grave”. Pe-
rante isto, a Comissão Concelhia de 
Espinho do PCP entende que “é fun-
damental que, para lá do foguetório 
de circunstância em torno da aber-
tura de estruturas comerciais, fin-
gindo com isso resolver a dramática 
dimensão do desemprego no con-
celho, é necessário que se tomem 
medidas profundas para um real 
combate a este flagelo”. A Comis-
são Concelhia de Espinho do PCP 
remata afirmando ser “fundamental 
uma articulação entre a autarquia e 
o Governo Central com vista à pro-

moção e implementação de medidas 
orientadas para o investimento pro-
dutivo, que combata a precariedade 
dos vínculos laborais – antecâmara 
do desemprego – e garantam em-
prego estável e com direitos. Só este 
caminho poderá contribuir para que, 
em conjunto com outras medidas, se 
consiga inverter o ciclo de destruição 
de postos de trabalho”.  NO
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Festa do Cinema em maio com bilhetes a 2,5 euros

não há desculpa para não ir ao cinema

Ministra garantiu que o Governo mobilizará 8 milhões para investir na segurança dos pescadores

rosa maria albernaz questiona 
ministra do mar

Dia 28 de maio

“espinho 
noutros 
tempos”
A Cooperativa Nascente, em 
parceria com os Serviços 
de Cultura e Museologia da 
Câmara Municipal e com a 
colaboração do jornal Maré 
Viva e Defesa de Espinho, 
estão a preparar o evento 
“Espinho noutros tempos - 
vivências e memórias” para 
o próximo dia 28 de maio. 
O programa ainda não está 
totalmente fechado e assim 
traremos mais informações 
nas próximas edições.  NO

Procedimento Concursal 

lugares 
para a feira 
semanal
Realizar-se-á a 23 maio, 
segunda-feira, na Assembleia 
da Câmara Municipal de 
Espinho, um procedimento 
para atribuição por sorteio 
do direito de ocupação dos 
lugares de venda da Feira 
Semanal, nos seguintes 
horários:
Setor A: 10h00
Setor B: 11h00
Setor D: 14h00
Setor E: 15h00

Dia 20 de maio

“nós e os 
outros”
Na escola Básica de Espinho 
nº2, do agrupamento Dr. Manuel 
Gomes de Almeida, os alunos 
do 4ºC, estão a desenvolver o 
projeto “Nós e os Outros” que 
visa sensibilizar os mais novos 
para com os nossos amigos tão 
fiéis, os cães.
Este projeto é transmitido a 
todos os estudantes através 
da partilha de uma história, “O 
Patinhas sem lar”, elaborada 
por todos os alunos da turma.
O projeto terminará com 
apresentação no dia 20 de 
maio, às 18h30, no Auditório 
da Escola Dr. Manuel Gomes 
de Almeida, com momentos 
lúdicos de algumas turmas da 
escola e do Agrupamento.
As entradas custarão dois 
euros que revertem a favor da 
Associação Local de Proteção 
aos Animais “Patinhas Sem 
Lar”. NO

A Deputada espinhense Rosa 
Maria Albernaz, eleita do Partido 
Socialista pelo círculo eleitoral de 
Aveiro, interpelou a Ministra do 
Mar, Ana Paula Vitorino, na recen-
te audição daquela governante na 
Comissão de Agricultura e Mar, 
sobre a implementação de me-
didas de segurança das embar-
cações de pesca e dos próprios 
pescadores, bem como sobre 
medidas regulamentares de ex-
cepção em relação à pesca de 
arte xávega.

A deputada referiu que a pesca 
é uma actividade económica com 
inúmeros riscos, e que essas ad-
versidades levam os pescadores, 
muitas vezes, na procura da ga-
rantia de um rendimento, a correr 
variados perigos.

Rosa Maria Albernaz, na sua in-
tervenção, recordou os episódios 
junto à Ilha de São Miguel, em 
que os quatro tripulantes de uma 
embarcação foram felizmente res-
gatados, e mais recentemente, o 
infortúnio na costa de Aveiro, em 
que morreram dois pescadores.

Nesse sentido, a deputada so-
cialista sublinhou que as questões 
de segurança a bordo dos barcos 
de pesca voltam a estar na ordem 
do dia, sendo importante que se 
minimizem os enormes riscos 
profissionais a que os pescadores 
estão sujeitos, não só no que diz 
respeito à arte xávega, majoeira e 
pesca tradicional mas também as 
artes que envolvem embarcações 
de maior envergadura.

A deputada defendeu que, para 

além da melhoria das infraestru-
turas de acesso, com grande em-
penho do governo nesta matéria, 
é necessário melhorar as condi-
ções de trabalho dos profissio-
nais de pesca que impulsionem a 
sua segurança e que reduzam o 
número de vítimas resultantes de 
naufrágios.

Na resposta à deputada, Ana 
Paula Vitorino, Ministra do Mar 
garantiu que o Governo mobiliza-
rá 8 milhões de euros para investir 
na segurança das embarcações 
e dos pescadores, aproveitando 
ainda a sua intervenção para afir-
mar que acredita que conseguirá 
convencer as Bruxelas, até ao fim 
de maio, a conceder condições 
regulamentares de exceção para 
a pesca da arte-xávega. MV

Sala António Gaio tem uma capacidade para 281 lugares sentados

A segunda edição da 
Festa do Cinema está de 

volta e Espinho tem outra 
vez uma sala aderente. De 
16 a 18 de maio, um bilhete 
para uma sessão no Centro 
Multimeios custará apenas 
2,5 euros.

Em maio de 2015, a primeiraEm 
maio de 2015, a primeira Festa do 
Cinema, organizada pelos exibido-
res e distribuidores portugueses, 
estendeu-se a cerca de 500 salas 
de cinema de todo o país, com bi-
lhetes a custarem 2,5 euros.

Na altura, a organização afir-
mava que esta iniciativa preten-
dia “celebrar o ato cultural e so-
cial de ir ao cinema”, numa altura 
em que a sala de cinema enfrenta 
forte concorrência com outros 

modelos de exibição, nomeada-
mente através da Internet.

A Festa do Cinema é uma ini-
ciativa da Associação Portugue-
sa de Empresas Cinematográfi-
cas, com o apoio do Instituto do 
Cinema e do Audiovisual (ICA) e 
dos distribuidores de conteúdos 
audiovisuais. De acordo com da-
dos estatísticos do ICA, em 2015, 
as salas de cinema registaram 
14,5 milhões de espectadores e 
74,9 milhões de euros de recei-
ta bruta de bilheteira, o que re-
presentou um aumento de cerca 
de vinte por cento em relação a 
2014.

A Sala António Gaio do Centro 
Multimeios faz parte das cerca 
de 500 salas que terão sessões 
pelo preço simbólico de 2,50€ 
numa sessão normal em vez dos 

5 € ou 4,5€ habituais. Ao que 
tudo indica, o filme “O Caçador 

e a Rainha do Gelo” será o filme 
exibido nessas datas.  NO

Durante o 40º aniversário do RE3

exército garante continuidade do 
regimento de engenharia de espinho

O Regimento de 
Engenharia n°3 de 

Espinho comemorou o 
40° aniversário no dia 4 
de Maio. Como tem sido 
tradicional nesta efeméride, 
a Unidade Militar – secção 
de operações, informação 
e segurança liderada pelo 
comandante Fausto Vale 
Couto – engalanou-se para 
receber as altas patentes do 
exército e civis convidadas.

O Chefe do Estado-Maior do 
Exército, General Frederico Du-
arte, presidiu à cerimónia onde 
também estiveram presentes, 
entre outros convidados, Pinto 
Moreira, presidente da Câmara 
Municipal de Espinho, Salvador 
Malheiro, presidente da Câma-
ra Municipal de Ovar, e Manuel 

Dias, presidente da Junta Fre-
guesia Paramos.

O programa dos festejos do 
aniversário teve início às 09h30 
com uma Missa na Capela Regi-
mental, seguindo-se uma cerimó-
nia de “Homenagem aos Mortos”.

O ponto alto do programa cen-
trou-se na Cerimónia Militar na 
Parada General Veríssimo Bap-
tista e no discurso do Chefe do 
Estado-Maior do Exército Gene-
ral Frederico Duarte. O titular da 
mais alta patente militar revelou 
que o Regimento Engenharia n°3 
se iria manter em Espinho, con-
trariando, desta forma, alguns re-
ceios quanto à continuidade des-
ta Unidade Militar no concelho de 
Espinho.

O REE3, como é conhecido, 
tem sido, ao longo destas 40 
anos, uma grande mais-valia no 

Nos dias 6 e 7 de maio

orquestra camerata 
em andorra
No fim de semana passado, a Orquestra Camerata 
da Academia de Música de Espinho deslocou-
se a Andorra onde realizou dois concertos. O 
primeiro concerto aconteceu no dia 6 de maio na 
Igreja de San Esteve (Andorra la Vella, Andorra), 
onde foram interpretadas obras de Purcell, 
Grieg e de Tchaikovski sob a direção de Roberto 
Valdés. O segundo concerto deu-se na catedral 
de Santa Maria (La Seu d’Urgell, Espanha), onde a orquestra atuou com os Pequenos Cantores 
do Principado de Andorra, o Coro de Câmara dos Vales de Andorra e o Coro Vibrato – La Baule 
num concerto em que foi interpretada a ópera Rei Artur de H. Purcell, com a direção de Catherie 
Metayer.MV

Eventos para o mês de Maio

encontros improváveis para a saúde dos espinhenses
A Câmara Municipal de Espinho organiza pelo 2º ano consecutivo, 

um conjunto de eventos para maio, Mês do Coração, sob o lema 
“Abra as Portas à Atividade Física”.

“Pretende-se com esta iniciativa, fomentar a prática de atividade 
física e exercício na população do município, fazendo chegar a essa 
vontade a todas as faixas etárias, promovendo cada vez mais a saú-
de através do desporto. O programa de atividades foi desenvolvido 
com o intuito de abarcar o maior número de atividades nas suas mais 
variadas formas e modalidades. Alie a atividade física à adoção de 
estilos de vida saudáveis”, explica a autarquia.

O evento arrancou no dia 7 de maio com sessões de tai chi e pila-
tes, mas ainda há muito por onde experimentar tal como mostramos 
na caixa “Atividades”.  NO

apoio às populações, nomeada-
mente ao concelho de Espinho, 
consignado nas intervenções 
operacionais na defesa da orla 
costeia habitadas, situações de 

emergência provocadas pelas 
intempéries, trabalhos de ma-
quinaria e engenharia prestados 
a inúmeras instituições, entre 
muitas outras solicitações. PJD

atividades
YOGA ENCONTRA A 

BIBLIOTECA MUNICIPAL
15 maio às 10h30

Biblioteca Municipal 

HIDROGINÁSTICA 
ENCONTRA A LUZ
26 maio às 21h00

Piscina Municipal de Espinho

Dia 22 de maio com saída na Praia da Baía

european cycling challenge
O European Cycling Challenge 

realiza-se a 22 de maio, com início 
marcado na Praia da Baía - Espi-
nho, às 10h00.

Integrado na área metropolitana 
do Porto, Espinho participa nesta 
atividade que pretende sensibili-
zar a população para a utilização 
da bicicleta. “O Challenge é uma 
competição de ciclismo urbano 
em que os participantes ajudam 
o seu município a somar quilóme-
tros. Quem conseguir mais, ga-
nha.”, explica a autarquia.

Esta iniciativa é gratuita e reali-
za-se no âmbito do programa de 
atividades definidas pela Câmara 
Municipal de Espinho para assina-
lar “Maio - Mês do Coração”.

À hora de partida (10h00), inicia-
se o percurso regido pelas regras 
de trânsito (este evento terá acom-
panhamento da PSP/Espinho e da 

Polícia Municipal de Gaia).
“Este evento oferece-lhe uma 

iniciativa ao ar livre e gratuita, 
promove o interesse crescente do 
público pelo ciclismo/uso da bi-
cicleta como meio alternativo de 
deslocação, favorece o contacto 
com a natureza e com paisagens 
deslumbrantes durante o percur-
so Espinho-Gaia e Gaia-Espinho, 

tudo isto numa atividade em con-
junto entre os dois concelhos en-
volvidos”, explica a Câmara Muni-
cipal.

O desafio pretende que todos 
os participantes usufruam da ini-
ciativa, num sentido de convívio e 
lazer, aliado à prática de um des-
porto associado a um estilo de 
vida saudável.  MV
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Partido Socialista votou contra o Relatório de Contas de 2015              

“AjustAmento finAnceiro de 
espinho continuA A ser feito 
com receitAs”

Os vogais do Partido 
Socialista na Assembleia 

Municipal de Espinho 
votaram contra as Contas 
de Gerência de 2015 por 
considerarem que “grande 
parte dos nossos receios 
e do que afirmamos a 
propósito dos documentos 
previsionais para 2015, 
infelizmente vieram a 
verificar-se com o fecho das 
respetivas contas”.
 
“Já em finais de 2014 referimos 

que o Orçamento apresentava um 
saldo primário positivo, mas que o 
mesmo estava perigoso e artificial-
mente inflacionado pela utilização 
de receitas de capital de duvido-
sa arrecadação. Nas contas 2015 
lemos que o grau de execução do 
orçamentado na rubrica receitas 
de capital foi de 66%! Desvio de 
-3,88 milhões de euros ou 44% e 
as receitas de vendas de investi-
mentos ficaram a zero mais uma 
vez. Mas face ao orçamento inicial 
as diferenças são de -4.7 M€ ou 
38%”, explicam.

 O PS faz notar que o “Executivo 
Municipal fez centenas de altera-
ções às rubricas da despesa, ten-
do sido anulados quase 10 milhões 
de euros de despesas e inscritas 
novas verbas no valor de cerca de 
8 milhões de euros”.

 “Estas alterações ao orçamen-
to representam quase 10% das 
receitas previstas e mais de 27% 
das despesas orçamentadas. 
Tudo isto, bem longe do olhar fis-
calizador da Assembleia Municipal 
e com a cumplicidade absoluta 

dos Senhores Vogais do PSD”, fri-
sam ainda.

Os vogais do Partido Socialis-
ta lamentam que “o ajustamento 
financeiro do Município de Espi-
nho continua a ser feito pelo lado 
das receitas, onerando de forma 
esmagadora o orçamento familiar 
dos espinhenses, e perdendo, por 
isso, competitividade e capacida-
de de atrair novos munícipes”.

 “Igualmente grave é o Município 
de Espinho não cumprir os objeti-
vos negociados por este Executivo 
com o Estado e que estão consig-
nados no Plano de Ajustamento 
Financeiro. Desde logo, nenhuma 
das medidas propostas foi execu-
tada ou cumprida, nem do lado da 
receita: Concessão de Parque de 
Campismo e Venda de património, 
nem do lado da redução da despe-
sa: Montagem / Instalação de Es-
tação de Transferência de RSU´s 
e processos judiciais e extrajudi-
ciais pendentes, em resultado dos 
quais resulte significativo impacte 
financeiro para o município”, es-
clarecem.

 Os vogais socialistas recordam 
que o “Executivo, além de continu-
ar a fazer o ajustamento pelo lado 
das receitas, esmagando com im-
postos e taxas os seus munícipes, 
tem uma postura autocrática e au-
toritária relativamente à sociedade 
civil do município e também face 
às Juntas de Freguesias”.

 E prosseguem ainda lembrando 
o “excesso de recurso à figura do 
ajuste direto, como forma privile-
giada de contratação pública” o 
que “também contribui decisiva-
mente para este cenário. Dos 403 

contratos adjudicados por este 
Executivo, 382 são ajustes diretos 
e destes em 98 por cento das vezes 
só foi consultado um fornecedor”.

VEREAdORES COntRA 
RECAFE

ntretanto, os vereadores do 
Partido Socialista votaram con-
tra a ReCaFE - Proposta de ajus-
te da área de intervenção porque 
a mesma “não deveria excluir o 
desenho urbano de todos os po-
tenciais atravessamentos desni-
velados, viários ou pedonais (ne-
cessariamente coordenados com 
entidades externas ao município, 
como a Infraestruturas de Por-
tugal (ex-REFER)) e porque tem 
subjacente uma visão elitista do 
espaço público e da cidade”.

 Quanto à análise do antepro-
jeto do concurso «Elaboração de 
projeto de equipamentos e arran-
jos exteriores da plataforma à su-
perfície do rebaixamento da via-
férrea», os vereadores também se 
manifestaram contra por conside-
rarem que “uma proposta desta 
importância não pode ser justifi-
cada apenas com comentários de 
circunstância. Tem de cumprir os 
requisitos legais (verificação nos 
termos da lei (Portaria 701-H/2008 
de 29 de Julho) e dos instrumen-
tos de planeamento urbanístico 
em vigor) e deveria ter acautela-
dos os pareceres necessários de 
entidades externas, como a In-
fraestruturas de Portugal, sobre 
a existência de uma servidão no 
âmbito do Domínio Público Ferro-
viário, confirmada em PDM”.  MV

de Espinho ao Porto há muito por onde escolher

fim de semAnA culturAl com os descontos 
do cArtão nAscente

Dia 22 de maio

spirit of 
Violin
Às 16h00 do próximo dia 22 
de maio, o espaço do foyer no 
Centro Multimeios de Espinho 
acolhe a apresentação do 
álbum “Spirit of Violin” – O 
Mundo do Violino, de Vladimir 
Omeltchenko.
A entrada é livre. nO

No passado dia 1 de maio

Bump lotou 
o casino

A Banda União Musical 
Paramense (BUMP) realizou 
no passado dia 1 de maio, ao 
final da tarde, no auditório do 
Casino Espinho, um concerto 
com a participação especial 
do coro da BUMP, com 
direção musical do Professor 
João Pedro Fernandes. A sala 
teve lotação esgotada. nO

No domingo

despiste 
violento na 
nacional 109
A Estrada Nacional 109 esteve 
cortada, em Paramos, entre 
as 13h00 e as 14h00 de 
domingo, devido ao despiste 
aparatoso de um carro.
O condutor, de 26 anos, 
escapou ileso. O veículo 
em que seguia, e que não 
conseguiu controlar, ficou 
parcialmente destruído.
Os Bombeiros Voluntários 
de Espinho socorreram o 
homem e, mais tarde, fizeram 
a limpeza do piso. PJd

Foto : débora Azevedo

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto
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Advogadas

teatro (a dobrar), música 
(idem) ou um filme de 

ação e aventura –  esta é a 
dificuldade da escolha para o 
fim de semana que se avizinha. 
Se é sócio da nascente, o seu 
problema vai ser escolher o 
ou os espetáculos que não 
vai querer perder e em que 
beneficia dos descontos que o 
seu cartão lhe proporciona.

No Porto, tem duas peças à escolha, 
As criadas, do francês Jean Genet, no 
Teatro Carlos Alberto, e Espectros, um 
dos textos mais conhecidos do dra-
maturgo norueguês Henrik Ibsen, no 
São João. Com atores como Custódia 
Gallego, António Reis e Júlio Cardoso, 
o encenador João Mota insufla uma 
nova vida a esta obra-prima, “onde 
Ibsen ousou representar a vida como 
uma secreta conformidade do bem e 
do mal, da verdade e da mentira, da 
tragédia e da comédia”.

Porém, se a sua escolha recair sobre 
o texto de Genet, espera-o a história 
de duas criadas irmãs que congemi-
nam o homicídio da patroa, entregan-
do-se a uma espiral de jogos de re-
presentação que o autor define como 

“um espetáculo  sobre as tentativas de 
nos libertarmos da clausura através da 
imaginação”. A hora de início destes 
espetáculos é as 21:00.

Também na música a escolha não é 
fácil, mas como são propostas bem di-
ferentes pode sempre jogar na dupla e 
ganhar a dobrar. Comece na sexta-fei-
ra, com uma deslocação ao Auditório 
de Espinho, onde a canadiana Ora Co-
gan apresenta o seu novo disco em re-
gisto folk, Shadowland, e depois pode 
voltar a ir a jogo no sábado, com nova 
deslocação ao Porto, neste caso ao Te-
atro Helena Sá e Costa, ali ao cimo da 
Rua da Alegria, para assistir a um con-
certo pela Orquestra Sinfónica da ES-
MAE (Escola Superior de Música e Ar-
tes do Espetáculo), em celebração da 
pedagoga e pianista que dá o nome à 
sala. A orquestra vai tocar Mozart, o su-
per-conhecido Concerto para clarinete 
e orquestra, e a 1ª sinfonia de Brahms, 
sob a direção do Maestro Thomas 
Hauschild. Em qualquer dos casos, os 
concertos começam às 21:30.

Enfim, se depois disto estiver a pre-
cisar de alguma ação e aventura vivi-
das no grande ecrã, pense no Centro 
Multimeios, onde no sábado à tarde e 
no domingo tarde e noite poderá ficar 

descontos em nove salas de 
espetáculos e duas livrarias
Os descontos que o cartão de sócio da Nascente garante 
resultam de protocolos acordados com nada menos de 9 
salas de espetáculos de Espinho, Feira, Gaia e Porto. Aos 
espaços já antes divulgados junta-se esta semana pela primeira 
vez o Armazém 22, no cais de Gaia, mais voltado para uma 
programação na dança e no teatro, mas com incursões noutras 
linguagens artísticas. Trata-se de um espaço que resulta do 
aproveitamento de uma antigo armazém na Rua Guilherme 
Braga, 22,  e que desenvolve uma atividade regular desde há um 
ano.
Para este fim de semana está marcada a representação da 
peça “Branca de Neve”, numa encenação de Paulo Lage, e 
que não é o tradicional conto para crianças mas sim um texto 
original do autor suíço Robert Walser, que começa no beijo que 
desperta a princesa do seu sono da morte. O preço habitual nos 
espetáculos do Armazém 22 é de 7,50 euros, custando 5 euros 
para os sócios da Nascente.
A procura destes acordos por parte da Nascente representa uma 
aposta na facilitação do acesso dos associados a espetáculos 
muito variados e por preços mais acessíveis. Para maior adesão 
de interessados, decorre até 21 de maio uma campanha de 
novos sócios, a custo mais baixo: por 15 euros até final do ano 
qualquer pessoa pode juntar-se a esta cooperativa cultural, 
poupando 5 euros e beneficiando dos descontos previstos, 
que incluem duas livrarias, a ABC, em Espinho, e a Unicepe, no 
Porto. MV

 Orquestra Sinfónica da ESMAE atua sábado no teatro Helena Sá e Costa

Armazém 22 no cais de Gaia

Foto-legenda

Os cerca de 300 peregrinos 
que partiram de Espinho 
no passado dia 5 de maio 
chegaram na passada 
segunda-feira, dia 9 de 
maio, ao Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima. A chuva 
não facilitou, mas a fé ajudou 
os caminhantes a chegar ao 
destino.  nO

Aproxima-se a data do evento JAN-
TAR é FESTA, comemorativo dos 40 
anos da Nascente e  marcado para 
21 de maio, no Salão Nobre do Cen-
tro Luso-Venezolano. Para o/a ajudar 
a decidir a inscrever-se aqui ficam as 
informações essenciais pelas letras do 
alfabeto. 

Animação – num evento que se quer 
festivo e informal, a animação não pode 
faltar, vai ser muita e boa

Bolo – de aniversário e com velas e 
tudo, pois claro!

Convívio – é a palavra da noite, num 
grande ambiente de alegria e confrater-
nização

dança – presente em dois momen-
tos, primeiro para ver e depois para 

fazer
Euros – 17,50 é quanto custa cada 

inscrição, metade para as crianças dos 
3 aos 10 anos

Festa – festança, folia, festejo, fol-
guedo, farra, folgança, tudo o que qui-
sermos chamar-lhe… e fazer

Gerações – em 40 anos de Nascen-
te, pelo menos duas já passaram pela 
cooperativa e o objetivo é ter os mais 
velhos e os mais novos juntos no mes-
mo evento

Horas - Começa às 20h00 e termi-
na... quando acabar

Inscrições – pode inscrever-se na 
sede ou online no Facebook da Nas-
cente, através de mensagem privada

Jantar – vai ser ótimo, um buffet 

com entradas, quatro pratos e muuui-
tas sobremesas!

Luso-Venezolano – é no excelente 
Salão Nobre deste Centro Social que 
tudo vai passar-se

Mesa – cada uma terá 8 pessoas, 
previamente distribuídas de acordo 
com as suas preferências

nascente – a aniversariante vai ter 
direito aos parabéns a você, mas em 
versão “original”

Organização – tudo está a ser feito 
para garantir a satisfação dos presen-
tes… sem necessidade de livro de re-
clamações

Palco – o salão tem um e ali vão 
acontecer algumas das animações

Quarenta – 40 anos certinhos, de 21 

de maio de 1976 a 21 de maio de 2016, 
é o que vamos festejar

Receção – vai ser diferente do que 
é mais habitual, ou não seja esta uma 
festa da Nascente

Surpresas – estão prometidas algu-
mas e vão animar a noite

Testemunhos – quem quiser poderá 
dar o seu, muito curto e pessoal

UAU!!! É o grito que se vai ouvir no 
final quando os organizadores perce-
berem que tudo correu bem

Vídeo - haverá algumas projeções 
em vídeo de aspetos da atividade da 
Nascente, ao longo do evento

ZZZZZZZZZ – há de chegar a hora 
de ir dormir, mas só depois de muito 
festejar MV

jAntAr é festA entrA nA fAse finAl dAs inscrições

a conhecer “a profunda e perigosa li-
gação entre os destinos do Caçador 
e da Rainha do gelo”. E fique a saber 

que se for ver todos estes espetáculos 
o cartão Nascente permite-lhe obter 
perto de 20 euros de descontos. MV
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Escola Profissional de Espinho já está à procura de patrocinadores para o RoboCup 2016

Equipa da ESpE tricampEã no FEStival 
nacional dE robótica

A Escola Profissional 
de Espinho arrecadou 

mais um prémio no Festival 
Nacional de Robótica, que 
teve lugar em Bragança. 

A 16.ª edição do Festival Nacio-
nal de Robótica arrancou no dia 
4 de maio e terminou no passado 
domingo, em Bragança. Uma vez 
que os primeiros dois dias foram 
para treinos, as competições só 
começaram no dia 6. 

A Escola Profissional de Es-
pinho (ESPE) concorreu com 
6 equipas (ao todo 16 alunos) 
orientadas pelo professor Carlos 
Amorim. Duas das equipas con-
correram na liga “Rescue Maze”, 
outras duas na liga “Rescue Line”, 
uma em “Futebol Robótico” e ou-
tra em “CoSpace”. Porém, foi na 
liga “Rescue Maze” que uma das 

equipas se sagrou, pela terceira 
vez consecutiva, campeã nacio-
nal. Os prémios anteriores foram 
arrecadados em Espinho (2014) e 
em Vila Real (2015). A equipa da 
escola espinhense ficou, assim, 
qualificada para representar Por-
tugal no Campeonato Mundial de 
Robótica: RoboCup 2016. A com-
petição terá lugar em Leipzig, na 
Alemanha, de 30 de junho a 4 de 
julho desde ano e a ESPE já está 
à procura de patrocinadores. 

A Escola Profissional de Espi-
nho já esteve presente em sete 
Campeonatos Mundiais de Ro-
bótica: em Lisboa (2004), em 
Osaka, Japão (2005), em Bre-
men, Alemanha (2006), na Ci-
dade do México (2012), em Ein-
dhoven, Holanda (2013), em João 
Pessoa, Brasil (2014) e em Hefei, 
China (2015). JA

Pub.De a 14 a 18 de maio

2ª Edição dE “conSErvaS 
ao quadrado” no FacE

Depois do sucesso da primeira edição, o Museu Municipal 
de Espinho acolhe agora 2ª edição do evento “Conservas 

ao Quadrado”. De 14 a 18 de maio estão programadas 
várias atividades que prometem não só encher o olho como 
também a barriga.

Com um programa alusivo à Arte Xávega e à produção da antiga 
Fábrica Brandão Gomes, o serviço educativo do Museu Municipal de 
Espinho organiza nos dias de 14 a 18 de maio a segunda edição do 
evento “Conservas ao Quadrado”, evento que assinala o Dia Interna-
cional dos Museus que se comemora a 18 de maio.

“Dado que o Museu Municipal se situa nas instalações da antiga 
Fábrica de Conservas Brandão & Gomes, Cª, a data terá o propósito 
de evocar as memórias do passado do local. Explorando o tema da 
exposição permanente, propõe-se uma viagem criativa, apelando 
aos sentidos, pelo mundo das conservas”, explica a autarquia em 
nota de imprensa.

Com entrada livre o programa arranca logo no dia 14 de maio com 
visitas guiadas com recriação da atividade da fábrica e Arte Xávega 
(a partir das 10h00). Durante a tarde, e à semelhança da edição do 
ano anterior, vários agentes económicos de Espinho marcarão pre-
sença numa Feira Gastronómica. Por volta das 19h00, o Chef Emídio 
Concha de Almeida apresenta um Workshop com receitas centradas 
em conservas. Às 20h30, muitas dessas receitas podem ser degus-
tadas num jantar com um custo de apenas 5 euros e limitado a 30 
pessoas.

Nos dias 16 e 17 de maio, a partir das 10h00, continuarão as visitas 
guiadas com recriação da atividade da fábrica e Arte Xávega.

No último dia do evento, 18 de maio, Dia Internacional Museus, 
está programada uma visita guiada mas com apontamentos teatrais. 
Às 21h300, as marionetas do Teatro Mandrágora prometem animar 
os presentes com a peça “Mãos de Sal”. O evento encerra com um 
concerto, às 22h00, pelo Orfeão de Espinho. NO

cErciESpinHo prEpara 
proGrama doS 40 anoS
A Cerciespinho vai comemorar, durante o ano de 2016, o 40º 
aniversário da organização através de um conjunto de eventos 
que tem como objetivo perspetivar as mudanças internas 
da organização mas igualmente as mudanças na sociedade, 
nomeadamente nas políticas públicas sobre os direitos, serviços 
e metodologias para a intervenção junto de pessoas com 
deficiência e incapacidade e /ou em situação de exclusão social.
O tema do aniversário é “Mudanças”, associado ao slogan das 
comemorações “Cerciespinho, a construir um mundo melhor 
há 40 anos” correspondendo ao mote para enquadrar todos os 
eventos.

AtiviDADEs 
sEMANA ABERtA
Exposição fotográfica retrospetiva dos Serviços: 25 Maio a 5 
Munho - Centro Multimeios
Atividades Inclusivas: 30 de Maio a 2 de Munho - Cerciespinho
Seminário – “Percursos de Mudança” – 3 de Junho – Centro 
Multimeios.
sEssãO sOlENE ANivERsáRiO
Dia 24 de setembro – instalações da Cerciespinho
ExPOsiçãO “MuDANçAs” 
No Centro Multimeios durante todo o mês de Novembro
A exposição “Mudanças”, com obras de alunos e professores 
dos agrupamentos Dr. Manuel Laranjeira e Dr. Manuel Gomes 
de Almeida, e outros artistas convidados será inaugurada em 
novembro e ficará patente até 3 de dezembro, Dia Internacional 
da Pessoa com Deficiência.
EsPEtáCulO iNClusivO
Dia 3 de dezembro no Auditório do Casino Solverde

Em que consistem as provas?

Na liga de Futebol Robótico, as equipas de dois robots móveis 
autónomos têm de competir em jogos. Os robôs devem procurar 
uma bola e tentar marcar golo na baliza do adversário, num 
campo especial construído a pensar no futebol humano.
Em “Rescue line”, pretende-se que o robô navegue num terreno 
irregular e com obstáculos, sem ficar preso, até encontrar uma 
vítima ou várias vítimas. Tem, depois, de a(s) transportar para um 
ponto de evacuação seguro. 
A prova de “Rescue Maze” tem algumas semelhanças com a 
liga anterior. No entanto, neste desafio, para além de procurar as 
vítimas que se encontram a uma temperatura superior a 37 oC, o 
robô tem de as sinalizar e de lhes deixar um kit de resgate.
Na liga “Cospace”, as equipas têm de desenvolver e programar 
estratégias adequadas para que os robôs autónomos reais e 
virtuais possam navegar através dos dois mundos e recolher 
objetos de forma cooperativa, enquanto competem com a equipa 
adversária.

Alunos da EsPE venceram na liga “Rescue Maze”

16 alunos participaram da Escola de Espinho participaram no evento

Evento organizado pela Cooperativa Nascente decorreu sempre com casa cheia                                                                      Foto i Edgar tavares

naScEntEjazz Em duaS noitES dE SucESSo

inserido nas 
comemorações do 40º 

aniversário, a Cooperativa 
Nascente organizou o 
NascenteJazz, um evento 
de duas noites direcionado 
para os amantes de jazz, 
blues e para quem gosta 
de boa música no geral. O 
Auditório Nascente registou 
forte adesão nas noites de 6 
e 7 de maio.

O NascenteJazz arrancou 
na sexta-feira passada com 
Hollywood Trio. Com recurso a 
apoio visual, o grupo revisitou a 
história do cinema norte-ameri-
cano, através de composições 
que marcaram a evolução cine-
matográfica. Com António Ferro 
(no baixo) a providenciar narra-
ções explicativas e momentos 
bem-humorados, não faltaram 
interpretações dos clássicos 
de Hollywood como “Branca de 

Neve”, “Singin’ in the Rain” e 
“Feiticeiro de Oz”. 

E a noite prosseguiu animada 
com a atuação da reputadíssima 
Minnemann Blues Band. A ban-
da de Wolfram Minnemann, cuja 
voz característica e imensamente 
expressiva impressionou muitos 
dos presentes, coroaram a noite 
com uma atuação contagiante e 
que fez vibrar todo o Auditório.

Na segunda noite, o ritmo 
abrandou, mas não deixou de en-
cantar os presentes. Os primeiros 
a subir ao palco foram os Delta 
Blues Riders Duo. Num estilo 
mais intimista, através do gospel 
e dos blues e ao som do órgão 
hammond, levaram o público pe-
los caminhos míticos da Intersta-
te 55 de Nova Orleãs a Chicago 
ou o delta do Rio Mississipi, gra-
ças à voz melodiosa do poliva-
lente Paulo Veloso.

O NascenteJazz terminou da 
melhor maneira com os HotJazz 

Trio e o seu gipsy jazz (ou jazz 
cigano, se preferirem). O músico 
Ricardo Ferreira da Silva, acom-
panhado de Francisco Tavares a 
dar espetáculo no violino e Antó-
nio Ferro no baixo, apresentaram 
um peculiar e irresistível repertó-

rio de músicas conhecidas, mas 
impregnadas de sonoridades ci-
gana, onde o virtuosismo técnico 
alia-se a uma grande envolvência 
melódica, e que deliciou todos os 
que marcaram presença na noite 
de sábado passado.  NO
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O CaçadOr e 
a rainha dO GelO
 
‘A Branca de Neve e o Caçador’ 
já não era um filme muito reco-
mendável, mas o que dizer desta 
prequela/sequela (mais uma 
irritante moda de Hollywood)? 
Nada, a não ser que ela existe 
somente por que o envolvimento 
romântico e extraconjugal de 
Kristen Stewart com o realizador 
Rupert Sanders inviabilizou uma 
sequela direta daquele filme. As-
sim, desvia-se o foco para o Ca-
çador do título (o Thor, portanto), 
traz-se de volta Charlize Theron, 
a única coisa que prestava no 
anterior mesmo que em modo 
de “vou devorar o cenário!”, e 
remenda-se qualquer coisa que 
estique a projeção até às duas 
horas, carrega-se nos efeitos 
visuais, no design de produção 
e… bom, no overacting de The-
ron. A história bem tenta injetar 
algum entusiasmo, mas sem 
sucesso: após sofrer uma terrí-
vel traição, Freya, a Rainha do 
Gelo (não, isto não é o ‘Frozen’, 
embora pareça…), abandona o 
seu reinado para viver exilada 
no Palácio de Inverno, que ela 
própria construiu com os seus 
poderes. Capaz de converter em 
gelo qualquer inimigo (eu avisei), 
a jovem rainha treina um exército 
de caçadores praticamente 
invencíveis. Entre eles estão Eric 
e Sarah, dois dos seus aprendi-
zes mais hábeis. Porém, ambos 
desafiaram a mais importante 
regra da rainha: manterem os 
seus corações imunes ao amor. 
Quando Freya descobre que 
ambos estão apaixonados e que 
planeiam fugir para lá das fron-
teiras do reino, decide dar-lhes 
um castigo exemplar. E, para 
se tornar ainda mais poderosa, 
resolve procurar o poderoso 
Espelho Mágico pertencente à 
sua irmã Ravenna. Desnecessa-
riamente complexo e atulhado 
de histórias, ‘O Caçador e a 
Rainha do Gelo’ é prejudicado 
pela narrativa apressada e falta 
de foco – além de cometer o 
crime de manter Theron fora da 
tela por quase uma hora! Ainda 
assim, é melhor que o filme que 
o precede, mas não se deixem 
levar por este “elogio”. 
antero eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

livro “Perfume d’anjo” foi lançado na Biblioteca Municipal

“Cada texto é uMa reflexão 
sobre a vida, sobre os perfuMes”

no sábado passado, 
José alberto Sá lançou 

o livro “Perfume d’anjo”, na 
Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva.

“Perfume d’Anjo” é o nome do 
quarto livro do espinhense José 
Alberto Sá. O lançamento da 
obra foi feito no dia 7 de maio, 
à tarde, na Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva.

A origem do título “Perfume 
d’Anjo” é uma metáfora para “os 
perfumes da vida em todos os 
sentidos, todos os sentimentos, 
gritos, para o que vai dentro de 
nós”, refere o autor.

Já há quatro anos que não 
lançava um livro. Assim, José 
Alberto Sá “[sentiu] que estava 
na hora de fazer algo novo”. Já 
tinha publicado dois romances: 

“A Fonte da Mentira”, em 2008 
e “Quercus Suber, Segredos do 
Corpo e da Essência”, em 2012, 
e um livro de poesia: “A Luz 
que nos Acompanha”, em 2012. 
“Perfume d’Anjo” surge como 

uma obra de prosa poética, 
“sem a preocupação da rima e 
de estarmos atentos a cada ver-
so”, sublinha o autor. “Cada tex-
to é uma reflexão sobre a vida, 
sobre os perfumes”. Ja

Concerto teve lugar na Sala antónio Gaio

benjaMiM apresentou o 
priMeiro disCo eM espinho

na sexta-feira à noite, 
Benjamim subiu ao palco 

do Centro Multimeios para 
apresentar “auto rádio”.

O primeiro disco de Luís Nunes, 
o nome de batismo por detrás de 
Benjamim é “Auto Rádio”. Surgiu 
inspirado no Duo Ouro Negro, em 
Lena d’Água, Chico Buarque, Zeca 
Afonso, em Bob Dylan, o músico 
que encheu a juventude do artista, 

Beatles e Beach Boys.
“Auto Rádio é um disco feito 

para que as pessoas o consigam 
compreender. Pessoas que não 
precisem de outra língua porque 
lhes basta uma, a que falam todos 
os dias. Com histórias que são da-
qui e não existem em mais parte 
nenhuma do mundo. É sobretudo 
um disco em busca de uma identi-
dade que o norte da Europa torna-
ra difusa”. MV

No passado dia 29

“Cada Qual com a sua arte” no 
Casino de espinho
O Casino Espinho acolheu no passado dia 29 de abril, o 
espetáculo “Cada Qual com a sua Arte”, protagonizado 
pela Escola de Bailado e Artes Adriana Domingues. Nesta 
organização solidária da CerciEspinho houve momentos de de 
teatro, coreografias de Balleta Clássico, Zumba, Jazz, Hip Hop, 
danças orientais entre outras. nO

novasemente/Cavalinho foi derrotada pelo Sporting na Taça de Portugal       Foto i Flávio alberto

perder Mas sair de Cabeça erguida
nOVaSeMenTe 0
SPOrTinG CP 3

novasemente: Sara Wallace; 
Nancy Mendes, Sofia Ferreira, 
Suka e Pisko.

Banco: Bárbara Tavares, Cris, 
Filipa Ferreira, Juninha eFany.

Golos 0-1 Maria Martins (3’), 
0-2 Rute (5’) e 0-3 Maria Martins 
(37’).

Treinador: Mário Rui Sá

a novasemente/Cavalinho 
perdeu uma excelente 

oportunidade de chegar à 
final da Taça de Portugal 
realizada no fim de semana 
passado no Pavilhão 
Municipal da Póvoa do 
Varzim.

Algo apáticas, as antenses per-
mitiram que o Sporting chegasse 

à vantagem de 2-0 nos minutos 
iniciais. A Novasemente/Cavalinho 
recuperou a presença de espírito e 
armou-se da necessária disponibi-
lidade mental para alcançar gran-
des resultados e carregou sempre 
em cima da sua adversária. No 
entanto, o Sporting soube gerir a 
ansiedade da equipa liderada por 
Mário Rui Sá e defendeu sempre 
atrás da linha de bola com grande 
espírito de sacrifício.

Os minutos foram passando, a 
bola ia esbarrando na trave,numa 
adversária, na falta de pontaria e 
até na incoerência da dupla de ar-
bitragem.

No minutos finais, numa altura 
em que as antenses davam tudo 
por tudo – Pisko já jogava como 
guarda-redes avançada – o Spor-
ting consolidou a passagem à final 
da Taça de Portugal.

A vitória leonina não sofre con-

testação, é clara, e a Novasemen-
te/Cavalinho perdeu de cabeça 
erguida, Fica o amargo de boca 
por ter jogado 90% do tempo 
condicionada pelos dois golos 

madrugadores.
Na grande final, já realizada 

este domingo, o Benfica venceu a 
competição ao derrotar o Spor-
ting por 3-2. PJd

Foto: Edgar Tavares

Foto-legenda

Relembrando José Marmelo 
e Silva, patrono da Biblioteca 
Municipal José Marmelo e 
Silva, no seu 105º aniversário 
de nascimento. Uma 
cerimónia singela, promovida 
no passado dia 7 de maio e 
organizada pela Associação 
dos Amigos da Biblioteca. MV

Campeonato nacional de Ginástica rítmica 1ª divisão

aae regressa de portiMão CoM sete Medalhas

realizou-se no fim de 
semana de 30 de abril 

e 1 de maio o Campeonato 
nacional da 1ª divisão 
de Ginástica rítmica, no 
Pavilhão arena de Portimão, 
com a participação das 
melhores ginastas em cada 
escalão. Participaram mais 
de 80 ginastas, oriundas de 
19 clubes, vindos de todo o 
território nacional, excepto 
açores.

As ginastas academistas volta-
ram a brilhar na Competição Indi-
vidual mais importante do ano. A 
Delegação academista composta 
por Sofia Amorim (Iniciada), Bárba-
ra Santos, Beatriz Salvador e Ma-
riana Fonseca (juvenis) e Francis-
ca Duarte (sénior) arrecadou sete 
medalhas nesta competição tão 
importante.

No sábado realizou-se a compe-
tição de seniores, onde a Francisca 
Duarte alcançou 2 terceiros luga-
res, a Arco e a Fita. Esta ginasta 
do 1º ano de sénior fez uma pro-

va muito segura e com muita de-
terminação, classificando-se em 
4º Lugar, na classificação geral. 
Uma prestação fantástica, princi-
palmente por ser ainda o 1º ano de 
sénior.

No domingo de manhã a ginas-
ta mais nova da Delegação Aca-
demista, Sofia Amorim participou 
pela primeira vez num Campeo-
nato Nacional, sendo das ginastas 
mais novas em competição, uma 
vez que é o seu primeiro ano de 
Iniciada, classificou-se em 14º Lu-
gar, num total de 22 ginastas. Foi 
uma boa classificação para uma 
primeira vez.

Durante a tarde de domingo as-
sistiu-se à Competição do escalão 
Juvenil, onde as ginastas Mariana 
Fonseca, Bárbara Santos e Beatriz 
Salvador brilharam mais uma vez, 
alcançando os lugares cimeiros da 
competição.

A ginasta Mariana Fonseca sa-
grou-se Vice-Campeã Nacional 
nos seus exercícios de Arco e Ma-
ças e alcançou, 12º Lugar em Bola 
e 5º Lugar em Movimentos Livres.

A Beatriz Salvador subiu ao pó-
dio, alcançando o Bronze em Mo-
vimentos Livres, 4º Lugar na classi-
ficação Geral, 4º em Arco, 8º Lugar 
em Bola e 5º Lugar em Maças.

A ginasta Bárbara Santos tam-
bém subiu ao pódio em Bola, al-
cançando o Bronze, classificou-se 
em 6º Lugar na classificação Ge-

ral, 13º Lugar em Movimentos Li-
vres, 13º Lugar em Arco e 4º Lugar 
em Maças.

Acabada agora a época de Indi-
vidual, as ginastas vão começar a 
treinar Conjuntos, assim a AAE irá 
ter 4 conjuntos, um do escalão In-
fantil, 2 do escalão de Iniciadas e 
um do escalão Juvenil. MV

Hóquei em Patins

subida? ainda 
é possível
No sábado passado, a 
Associação Académica 
de Espinho fez o que lhe 
competia para conseguir 
continuar a sonhar com a 

subida de divisão. O CD 
Póvoa mostrou alguma 
resistência mas acabou 
por ser derrotado pelos 
academistas por 6-2. Agora, 
apenas com uma jornada 
para o campeonato terminar, 
a AAE atua fora ante o 
Superinertes. 
O Valença HC é o atual 
primeiro classificado com 

58 pontos. O Riba d’Ave HC 
segue em segundo lugar com 
56 os mesmos que a AAE.
Recorde-se que o primeiro 
classificado sobe direto 
de divisão enquanto que o 
segundo terá de disputar 
um Play-Out com o 2º 
classificado da Zona Sul para 
apurar quem sobe.
A terminar o campeonato, a 

turma de Valença joga fora 
contra o OC Barcelos “B”, 
atual 8º classificado.
Por sua vez, o Riba d’Ave 
defronta o CRPF Lavra, 
atual 12º classificado e que 
já carimbou a descida de 
divisão ao terceiro escalão 
nacional com apenas 27 
pontos somados ao fim de 23 
jornadas disputadas. nO
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Natação I Torneio Nadador Completo

54 recordes pessoais batidos
No passado fim-de-semana, a 

equipa de Infantis e Juvenis da 
secção de natação do Sporting 
Clube de Espinho esteve presen-
te no Torneio Nadador Comple-
to. Este é um torneio que é or-
ganizado pelas Associações de 
Natação de todo o País e regu-
lamentado pela Federação Por-
tuguesa de Natação.

Neste Torneio todos os nada-
dores tiveram que nadar as pro-
vas de 100m Mariposa, 100m 
Costas, 100m Bruços, 100m Li-
vres e 200m Estilos. A classifica-
ção final foi realizada através da 
soma dos pontos FINA de cada 
uma das provas. 

O Sporting Clube de Espinho 

esteve presente 12 com nadado-
res.

O destaque no setor masculi-
no vai para o nadador Rui Santos 
que obteve o 9º lugar na classi-
ficação final de Infantis A com 
1515 pontos ao ficar em 5º lugar 
nos 100m Mariposa, 7º lugar nos 
100m Livres, 9º lugar nos 100m 
Costas, 13º lugar nos 200m Es-
tilos e em 19º lugar nos 100m 
Bruços. O destaque no setor fe-
minino vai para a nadadora Inês 
Melo que obteve o 10º lugar na 
classificação final de Juvenis A 
com 1768 pontos, ficando em 9º 
lugar nos 100m Mariposa, 14º lu-
gar nos 100m Livre e 200m Esti-
los, 16º lugar nos 100m Bruços e 

Futebol I Campeonato Distrital PECOL Primeira Divisão                     Foto I Flávio Alberto

tigres só dependem deles
PAçOs BrANDãO 0
sP. EsPINhO 4

Jogo no Estádio D. Zulmira Sá 
e Silva

Árbitro: André Veiga (AFA)

P. Brandão: Zé Manuel; Ruben, 
Carvalho, Daniel e Carlos; Ramin 
(Paulo aos 58’), Manu e Faus-
to; Justo, Joel (Filipe aos 65’) e 
Ramalho.

Treinador: Zé Américo
Cartão amarelo a Daniel, Manú 

e Carvalho; Duplo Cartão amarelo 
a Ruben e Carlos.

sp. Espinho: Bruno Silva; San-
guedo, Rui Silva, Fábio Gonçalves 
e Bruno Gomes (Gonçalo aos 
75’); Ministro, Carlos Manuel e Rui 
Lopes (André aos 75’); Van Zeller, 
Lima e Rui João (Carlitos aos 65’).

Golos: Barbosa 0-1 Lima (23’), 
0-2 Carlos Manuel (34’ gp), 0-3 
Van Zeller (69’) e 0-4 Gonçalo 
(86’).

A forte chuvada que se abateu 
sobre o Estádio D. Zulmira Sá e 
Silva condicionou os primeiros 
minutos da partida. O Sp. Es-
pinho depressa se adaptou às 
condições degradas do relvado 
sintético. Rui João perdeu uma 
excelente oportunidade de inau-
gurar marcador numa situação 
que surgiu isolado na cara de Zé 
Manuel. Os tigres continuaram 
fieis ao seu modelo de jogo, a jo-
gar a toda a largura do terreno e 
acabaram por marcar o primeiro 
golo por intermédio de Lima após 
boa iniciativa de Van Zeller pelo 
flanco esquerdo.

Uma grande penalidade, a co-
brar falta sobre Van Zeller na 
área de rigor do Paços Brandão, 
convertida pelo capitão Carlos 
Manuel aos 34’ veio consolidar a 
vantagem do Sp. Espinho. Desta 
falta ainda resultou a expulsão de 
Rúben por acumulação de ama-
relos.

Até ao intervalo, o domínio da 
partida pertenceu sempre aos 
espinhenses, mesmo quando o 
Paços Brandão esboçou uma té-
nue reação.

PrAGmATIsmO FINAL

A segunda parte começou de 
forma… confusa. O Sp. Espinho 
manteve o controlo das opera-
ções mas o caudal ofensivo, em-
bora intenso, nunca foi esclare-
cedor, pelo menos no início da 

pos. equipa J p

1. sp. Espinho 31 73

2. Águeda 31 72

3. Fiães 31 63

4. Oliv. Bairro 31 59

5. Alba 31 57

6. Sporting Paivense 31 56

7. SJ Ver 31 50

8. U. Lamas 31 44

9. Carregosense 31 44

10. Avanca 31 43

11. Cucujães 31 36

12. Famalicão 31 35

13. Milheiroense 31 34

14. Valonguense 31 31

15. Esmoriz 31 30

16. P. Brandão 31 19

17. S. Roque 31 19

18. Calvão 31 17 etapa complementar.  A jogar 
com uma unidade a mais, os ti-
gres recrearam-se a meio-cam-
po mas poucas vezes se acer-
caram com verdadeiro perigo à 
baliza guardada por Zé Manuel.

À passagem da hora de jogo, 
Carlos viu segundo amarelo e 
deixou os colegas com dois ho-
mens a menos para combater a 
superioridade tigre. Van Zeller 
aproveitou bem os espaços que 
se criaram a partir desse mo-
mento e levou toda a gente atrás 
de si num lance de génio e que 
carimbou o 3-0.

Aos 86’ surge o momento 
mais bonito da partida: o 4-0 
festejado como se fosse o pri-
meiro golo da tarde. O ex-júnior 
Gonçalo driblou meia defesa 
corticeira,aguentou as sucessi-
vas cargas de ombro e rematou, 
em desequilíbrio para o fundo da 

baliza do Paços Brandão.
Até ao final da partida, os ti-

gres jogaram em gestão de es-
forço. O terreno pesado, o tempo 
frio e o resultado favorável per-
mitiram ao Sp. Espinho levar um 
resultado positivo até ao final da 
partida sem margem para dúvi-
das.

Uma exibição pragmática, 
quase q. b., mas que catapultou 
o Sporting Clube Espinho para o 
primeiro lugar da tabela classi-
ficativa por força do empate do 
Recreio Desportivo Águeda em 
Cucujães.

Na próxima jornada,o Sp. Es-
pinho recebe o Milheiroense e o 
RD Águeda defronta o Famalicão 
em casa. Faltam três “finais” e o 
clube tigre conta com apoio de 
todos os adeptos e simpatizan-
tes para alcançar o regresso da 
equipa aos “Nacionais”. PJD

Atletismo

rio largo correu “por aqueles que 
não podem”
No passado domingo, a secção de atletismo do Rio Largo Clube de Espinho 
esteve mais uma vez presente na emblemática prova vareira, 32ª Meia Maratona de 
Cortegaça.
Pela estrada que liga as praias de Cortegaça e do Furadouro, Zé Rodrigo (1h31m04s, 
184º da geral), Adriano Queiroz (1h39h28s),
Augusto Silva, Joaquim Gomes, José Falcão e Henrique Silva mostraram a sua raça 
em representação do Clube.
Também no domingo, Renato Sousa e José Pereira, participaram na corrida solidária 
Wings for Life World Run com início no Porto.
Esta corrida decorreu, em simultâneo, com 40 cidades em todo o mundo e, nesta 
edição, contou com 130.732 participantes.
100% do valor das inscrições na prova revertem para a pesquisa da espinal medula, 
sendo o lema do evento “Correr por aqueles que não podem”.
Renato Sousa fez uma brilhante prova e correu 38,46Km até ser alcançado pelo 
Carro-Meta, em Silvalde. mV

Futebol

Vamos a contas...
O Sp. Espinho venceu o Paços Brandão por 4-0, a três jornadas 
do final do campeonato distrital da primeira divisão da AFA, e 
assumiu a liderança. O RD Águeda empatou a zero bolas com o 
Cucujães e passou a ocupar a segunda posição. Pela segunda 
vez esta época no derradeiro último terço do campeonato, o Sp. 
Espinho depende apenas de si para subir de divisão.
Na próxima jornada, o Sp. Espinho recebe o Milheiroense 
no Estádio Comendador Manuel Oliveira Violas, atual 13° 
classificado. Na penúltima jornada, os tigres deslocam-se a 
Avanca, equipa que está um pouco acima da linha de água e que 
não pode facilitar muito.
Finalmente, o  Sp.Espinho  recebe no seu estádio o Oliveira do 
Bairro na última jornada, que se espera de festa e consagração.
A equipa liderada por António Cerqueira depende apenas de si 
própria mas convém estar atenta ao que se passa nas partidas 
do RD Águeda. Os Galos do Botaréu recebem o Famalicão, 
deslocam-se depois a Fiães – uma partida também muito difícil – 
e jogam em casa na última jornada ante o Calvão.
Apoio precisa-se e é de acreditar que os adeptos e simpatizantes 
do Sp. Espinho digam presente, em massa, à equipa. PJD

Futsal

a um ponto da liderança
No passado sábado os iniciados da Novasemente deslocaram-
se a Águeda para defrontar o Travassô. Num jogo de sentido 
único, os antenses venceram por 0-6 mas, ainda assim, falharam 
muitas oportunidades de golo. Felizmente o acerto defensivo 
foi constante e não houve espaço para surpresas. O objetivo 
foi cumprido e agora vem aí o jogo de todas as decisões com o 
poderoso Ossela.
As séniores B, receberam o Gafanha e também venceram (3-
2). Foi uma partida equilibrada com as antenses a entrarem 
com o pé esquerdo. Ainda assim, com muita posse de bola, 
conseguiram criar um resultado positivo e arrancaram uma 
importante vitória. A Novasemente está agora a um ponto do 
líder quando faltam duas jornadas para terminar a época. mV

Andebol Feminino

116 golos marcados
Nos quatro jogos realizados no 

passado fim de semana pela sec-
ção de andebol da AAE, as atletas 
academistas conseguiram três vitó-
rias, com 116 golos marcados e 55 
sofridos.

A primeira equipa a contribuir 
para esta contagem , foram as in-
fantis, que no sábado receberam 
e bateram a equipa do Salreu, em 
Cassufas, por 34-14.

No domingo, a equipa de juvenis/
juniores receberam a formação do 
AC Oliveira de Frades, no pavilhão 
do “mocho”, e conseguiram fazer 

ainda melhor que as infantis, mar-
cando mais dois golos, fixando o 
marcador em 36-14.

As minis, na deslocação ao Ala-
varium, não querendo ficar para 
trás, quase não deixaram o adver-
sário respirar e regressaram a Espi-
nho com uma vitória por 2-25.

A quem a vitória fugiu por pouco, 
foi à equipa de iniciadas, que na úl-
tima jornada, no pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis, não conseguiram 
bater a equipa vinda de Alpendora-
da e perderam por uma diferença 
de quatro golos (21.25). mV

20º lugar nos 100m Costas. 
No final da competição foram 

batidos 54 recordes pessoais 
(incluindo tempos parciais). mV

Apesar de estar rodeado por defesas, Lima arranjou espaço para fazer o 0-1

Equipa de minis
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Uma vez mais, o Auditório 
da Cooperativa Nascente (re)
transformou-se e apresentou 
um serão bem diferente 
do que é habitual naquele 
polivalente espaço. Na sexta-
feira e sábado à noite, foram 
dezenas de espinhenses 
(e não só) que marcaram 
presença no NascenteJazz. 
Com preços acessíveis e com 
excelente atuações musicais, 
quem por lá passou não deu 
o dinheiro por mal gasto. Esta 
capacidade inventiva que a 
Nascente teima em apresentar 
tem originado eventos locais 
pautados pelo sucesso. Com 
praticamente 40 anos de vida, 
a Nascente voltou a mostrar 
que quer continuar a fazer o 
que a define: Ação Social e 
Cultural.   
E já agora, porque não apoiar 
a Nascente? Além de poder 
ser sócio, com direito a 
diversos descontos em nove 
(!) salas de espetáculo, ainda 
se pode associar ao Jantar 
de Aniversário no próximo 
dia 21 de maio, precisamente 
a data de nascimento da 
Cooperativa.  

Nuno Oliveira, diretor

Cultural

Maré Submersa
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1 de abril a 4 de junho
Todo o dia
Exposição “ E Vós, Tágides Mi-
nhas” - FACE

11 e 12 de maio
Todo o dia
X Feira das Profissões - Centro 
Multimeios

13 de maio
21h30
Ora Cogan “Shadowland”- Audi-
tório de Espinho

14 de maio
11h00
“Contos e Cantos para Infantes” 
- Biblioteca Municipal
15h00
Inauguração da exposição “Latí-
bulos” - Biblioteca Municipal
16h00
Conferência “Justiça e Po-
lítica”- Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho

15 de maio
09h30
X Caminhada da Família - Centro 
Social de Paramos
14h00
Bolos, Bolachas e Biscoitos - 

Santa Casa da Misericórdia de 
Espinho

17 de maio
10h00
Ponto a Ponto... Se faz um conto 
- Biblioteca Municipal

20 de maio
20h00
Tributo a Elis Regina - Casino 
Espinho
21h30
Orquestra Clássica de Espinho - 
Auditório de Espinho

21 de maio
15h00
Lançamento do livro infantil “Fifi 
e Fufu” - Biblioteca
20h00
Concerto D.A.M.A - Casino de 
Espinho
20h00
Jantar é Festa (Nascente) - Cen-
tro Luso Venezolano
21h30
Concerto “Viagens” - Multimeios

24 de maio
10h00
Ponto a Ponto... Se faz um conto 
- Biblioteca Municipal

Agenda
Artigo de Opinião

TRADuz… uMA POSTuRA 
CObARDE E 

DESPuDORADA

Cinema
O CaÇaDOr E a rainha DO GElO
12, 13*, 14**, 15, 17 e 18 de maio (16h30 e 21h30) *sessão apenas às 21h30 

** sessão apenas às 16h30

O mundo de “Branca de Neve e o Caçador” expande-se para dar a 
conhecer a profunda e perigosa ligação entre os destinos do Caçador e 
da Rainha Ravenna.
Muito antes de ter sido vencida pela lâmina de Branca de Neve, a 
Rainha Ravenna assistiu em silêncio à traição sofrida pela sua irmã.
 
bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

Farmácias
Quarta-feira, 11 de maio
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Quinta-feira, 12 de maio
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092   

Sexta-feira, 13 de maio
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482   

Sábado, 14 de maio
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409     

Domingo, 15 de maio
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388 

Segunda-feira, 16 de maio
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444  

Terça-feira, 17 de maio
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

Quarta-feira, 18 de maio
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

FOTógRAFO
COM TECNOLOgIA DIgITAL

VíTOR LANChA
Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 788 407

M
V

anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
jornal@mare-viva.pt

Simplício guimaraes
Professor

“Só aqueles que 

têm a esperança 

de receber água 

de muitas 

nascentes, terão 

mais viva a luz 

que permitirá o 

rigor e a lealdade”

1 - Todos conhecem a Estória 
abusiva em prol das grandes cor-
porações $$$. Não vale a pena 
continuar a enganar as pessoas. 
Respeitem-nas. Assuma-se de 
uma vez por todas a realidade. De-
pois de tantos cortes cegos, de 
tantas armadilhas, de tantos guar-
da-chuvas nas comissões de in-
quéritos, de tantas “capas plásti-
cas” dos supervisores, chegou a 
altura de contar a verdade. Portu-
gal é um país devastado pela in-
competência, pela corrupção, pe-
las gandaias dos tachos e 
prebendas. É um país de “Miguel 
Vasconcelos” com sorrisos sar-
cásticos de superioridade.

2 - A cobra que não consegue li-
vrar-se da sua casca morre! Diz-
nos a metamorfose da velhice. Só 
aqueles que têm a esperança de 
receber água de muitas nascentes, 
terão mais viva a luz que permitirá 
o rigor e a lealdade; a conversa 
amiga e a aproximação; a moral e 
a ética; os padrões de comporta-
mento e justiça… para desenvolve-
rem encontros de solidariedade. 
Chega de foguetório e de reportó-
rio nos contactos superficiais e 
egoístas.

3 - Nos corredores da falsa U.E. 
obstrui-se tudo que procure digni-
dade e transparência. As dúvidas 
(mais que evidentes) são penosas 
e assustadoras. As marionetas não 
são sujeitas a qualquer escrutínio. 
Os obedientes serventuários são 
uma ameaça muito grave à liberda-
de democrática. O sector financei-
ro e o poder do $$$ não param 
enquanto não se tornarem mais 
fortes do que o Estado Democráti-
co. O estrume da glória cresce no 
“mercado da globalização cruel”. 
Soberania só no dicionário! Não 
posso consultar. Não sei o signifi-
cado.

4 - TTIP/PTCI (Tratado/Parceria 
Transatlântica de Comércio e In-
vestimento) – Desde 2013, um si-

lêncio comprometedor sobre o lan-
cinante acordo entre os EUA e a 
EU/D. Tudo tem sido feito para im-
pedir a pressão dos sectores mais 
afectados e afastar os cidadãos 
europeus ocidentais, entre os 
quais os portugueses. Os mais 
perdedores, de um assunto que a 
todos diz respeito. Os decisores 
políticos não reagiram a esse facto. 
Mas os eleitores fá-lo-ão certa-
mente.

 
5 - A França já abandonou as ne-

gociações (TTIP/PTCI) sem se sa-
ber as causas. Será pela imposição 
das formas de calcular o défice dos 
países da EU? Tudo está a ser tra-
tado com uma grande falta de 
transparência e de secretismo, vio-
lando os pressupostos democráti-
cos pelos quais os países europeus 
se regem. 

6 - Em Abril, dezenas de milhares 
de pessoas, em Hanôver…a pro-
testar contra TTIP/PTCI, não é me-
recedor de qualquer reparo políti-
co, no sentido de assegurar a 
qualidade informativa, sem violar 
os limites legais. A disponibilidade 
para a mobilização total, só ocor-
rerá quando não se tiver dúvidas da 
existência de dispositivos ideológi-
cos e técnicos capazes de contro-

lar tudo!

7 - Este TTIP/PTCI ameaça inter-
ferir nos padrões europeus em ma-
térias como: falta de protecção aos 
consumidores com a venda de pro-
dutos com químicos não testados; 
livre comércio com a eliminação de 
todas as barreiras legais; perda de 
soberania nacional, as empresas 
vão poder processar o Estado por 
politicas económicas desajusta-
das aos seus interesses e serem 
indemnizadas por diminuição de 
receita; vão poder reduzir a cida-
dania, o direito à privacidade e li-
berdade… à saúde, à educação… 
Vão institucionalizar a pirataria!

8 - ISDS (Investor-State Dispute 
Settlement) - Trata-se de um ins-
trumento de direito internacional 
privado, criado para proteger in-
vestidores, e permitir às multina-
cionais “algemarem decisões so-
beranas de países e de Estados”. 
Ou seja, sobreporem-se à vontade 
dos órgãos legitimamente eleitos. 
Funcionamento em sentido único. 
É uma justiça paralela, da qual as 
multinacionais cada vez mais lan-
çam mão para obterem indemniza-
ções milionárias. 

9 - Sabia que a estratégia das 
transferências a custo zero, com 
valorizações fictícias, para o BCE, 
PE, FMI, OCDE, (evito os nomes, 
mas ficam os factos) têm muitos 
“Elefantes Brancos” e “Boys Selva-
gens”, cujos serviços de interme-
diação arruinaram mais o país que 
a célula mafiosa que domina “ Não 
Lê Iria”? Cuidado com o roupeiro 
que tudo lava e tudo seca. Se po-
des olhar, vê. Se podes ver, repara. 
Se podes ler, reflecte.

10 - “O tempo desmascara as 
aparências, revela a mentira e ex-
põem o carácter. Que a sabedoria 
nos guie…a paciência nos 
acompanhe...e a solidariedade, es-
teja sempre presente...sem ocultar 
o sentido das palavras”. Sg

1º Aniversário
SUNSET

Café | Snack bar

Avenida 8, nº 454, Espinho

Facebook: Sunset-cafésnack-bar

Francinha, Cachorro especial, 

Hambúrguer especial, Prego em 

prato, Salada de salmão e atum,

Salada de atum e lagostim ou 

delicias do mar

Foto-legenda

hóquei em Campo

O SOnhO FiCOu Para lÁ 
DO MarÃO 
A equipa sub-15 de Hóquei em 

Campo da AAE sabia que tinha 
de vencer a turma do CAMIR 
para manter acessa a esperan-
ça do apuramento para a fase 
final do campeonato. Porém, o 
conjunto de Mirandela não quis 
fazer apenas figura de presente 
e foi à luta. Quando recolheram 
ao intervalo, os academistas já 
estavam a perder por 1-0.

No tempo complementar a AAE 
entrou à procura do golo. Contu-

do, a inoperância foi a nota domi-
nante e, como se não bastasse, 
ainda sofreram o 2-0. O resultado 
podia ter sido diminuido mas os 
academistas falharam uma gran-
de penalidade e foram penaliza-
dos ainda com outro tento.

O golo de honra chegou já mui-
to perto do fim da partida e pou-
co mais havia a fazer.

Com esta derrota o sonho de 
irem à fase final ficou para lá do 
Marão. NO
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